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Sobre IRENA SENDLER 

 
Irena Krzyzanowski Sendler nasceu em 15 de fevereiro de 1910, em Otwock, 
próximo a Varsóvia, Polônia, à época sob domínio russo.  Filha única do casal 
Krzyzanowski, de fé católica. A mãe chamava-se Janina e o pai Stanislaw. Ele 
era médico com grande clientela e entre seus pacientes havia vários judeus, 
muito dos quais sem recursos, que ele atendia gratuitamente. Stanislaw não 
cansava de ensinar à pequena Irena que o ato de ajudar devia ser para todo 
ser humano uma necessidade que emanasse do coração, não importando se o 
indivíduo a ser ajudado era rico ou pobre, nem a que religião ou nacionalidade 
pertencia. Em 1917, a cidade de Otwock foi tomada por uma epidemia de tifo 

e Stanislaw contaminou-se no seu trabalho, adoecendo  gravemente. Antes de 
morrer, fez uma última recomendação à filha, para que ela sempre 
ajudasse  os mais necessitados:  “Se vir alguém se afogando, deve pular na 
água e tentar ajudar, mesmo se não souber nadar“. 
 

Na juventude, Irena  estudou literatura polonesa e filiou-se ao Partido 
Socialista. Na década de 1930, foi suspensa por três anos da Universidade de 
Varsóvia por contestar um professor que discriminava os alunos judeus, 
obrigando-os a se sentar em local separado na classe. A jovem foi para o 
“setor judaico” da sala e quando o professor lhe disse para mudar de lugar, 
respondeu: “Hoje sou judia“. 

Em 1931, casou-se com Mieczyslaw Sendler, com o qual não teve filhos. 

divorciando-se em 1947. Casou-se pela segunda vez em 1947 com Stefan 
Zgrzembski, um colega judeu de faculdade com quem teve três filhos: Janina, 
Andrzez (morto na infância) e Adam (morto de insuficiência cardíaca em 
1999). Divorciou-se de  Zgrzembiski em 1959 e em 1960 casou-se  novamente 
com seu primeiro marido, Miesczslaw. 

Quando os alemães invadiram a Polônia, em setembro de 1939, ela trabalhava 
no Departamento de Bem-estar Social de Varsóvia, única organização oficial 
polonesa autorizada a atuar no país além da Cruz Vermelha. Irena era 
responsável pela administração dos refeitórios comunitários localizados em 
cada distrito da cidade, que distribuíam, além de alimentos, roupas, 
medicamentos e algum dinheiro. Quando se tornou proibido atender aos 

judeus, ela registrou àqueles que iam pedir ajuda com nomes cristãos, 
fictícios. Para evitar visitas de inspeção, colocava nas fichas que na família 
havia doença infecciosa, como tifo ou tuberculose. Trabalhou 
incansavelmente para aliviar o sofrimento de milhares de pessoas, tanto 
judias como católicas. 

Em 1942, os nazistas criaram o gueto em Varsóvia, e Irena, horrorizada pelas 
condições em que ali se sobrevivia, uniu-se ao Conselho para a Ajuda aos 
Judeus, Zegota. Ela conseguiu documentos junto ao gabinete sanitário para 
atuar como enfermeira – essa concessão dos alemães foi motivada pelo medo 



de  disseminação das doenças contagiosas. Quando Irena caminhava pelas 

ruas do gueto, levava uma braçadeira com a estrela de David, como sinal de 
solidariedade e para não chamar a atenção sobre si própria. Pôs-se 
rapidamente em contato com famílias, a quem propôs levar os seus filhos para 
fora do gueto, mas não lhes podia dar garantias de êxito, pois sua própria 
vida corria riscos. Eram momentos extremamente difíceis, quando deveria 
convencer os pais  que lhe entregassem os seus filhos, pois a  única certeza 
era a de que as crianças morreriam se permanecessem lá.  Ao longo de um 
ano e meio, até à evacuação do gueto, no verão de 1942, conseguiu com seus 
colegas resgatar mais de 2 mil e 500 crianças por várias vias. Começou a 
recolhê-las em ambulâncias como se fossem vítimas de tifo, mas também 
valia-se de todo o tipo de subterfúgios que servissem para as esconder: sacos, 

cestos de lixo, caixas de ferramentas, carregamentos de mercadorias, sacos 
de batatas, caixões de defunto. Quando resgatava as crianças do gueto estava 
acompanhada de seu cachorro, que era treinado para latir na presença dos 
guardas e abafar algum barulho emitido pelas crianças, que eram acolhidas 
em orfanatos católicos e por famílias polonesas que lhes ensinavam o idioma 

polonês, orações e canções católicas, para despistar sua origem judia. Irena 
queria que depois da guerra pudessem recuperar os seus verdadeiros nomes, 
as suas identidades, as suas histórias pessoais e as suas famílias. Registrava 
os nomes e dados das crianças e as suas novas identidades, guardava em 
jarras de vidro que enterrava no quintal de uma amiga, para se assegurar que 
chegariam às mãos indicadas caso ela morresse. Ao acabar a guerra, Irena 
desenterrou-os e entregou as anotações a Adolfo Berman, o primeiro 

presidente do Comitê de Salvação dos judeus sobreviventes. 
Lamentavelmente, a maior parte das famílias das crianças tinha sido morta 
nos campos de extermínio nazistas, notadamente em Treblinka. Esses 
pequenos sobreviventes dos orfanatos foram acolhidos por famílias adotivas 
e por instituições judias para órfãos em Israel. 
 
Os nazistas souberam dessas atividades de Irena e em 20 de outubro de 1943, 
ela foi presa pela Gestapo e levada para a prisão de Pawiak, onde foi 
brutalmente torturada. Num colchão de palha encontrou uma pequena 
estampa de Jesus Misericordioso com a inscrição: “Jesus, em Vós confio”, e 
conservou-a consigo até 1979, quando a ofereceu ao Papa João Paulo II, seu 
conterrâneo polonês. 

Ela, a única que sabia os nomes e moradas das famílias que albergavam 
crianças judias, suportou a tortura e negou-se a trair seus colaboradores ou 
as crianças ocultas. Quebraram-lhe os ossos dos pés e das pernas, mas não 
conseguiram quebrar a sua determinação. Foi condenada à morte por 
fuzilamento. Enquanto esperava pela execução, um soldado alemão levou-a 
para um “interrogatório adicional”. Ao sair, gritou-lhe em polonês “Corra!”. 

No dia seguinte, Irena encontrou o nome dela na lista de poloneses que 
tinham sido executados. Os membros da Żegota (organização clandestina da 

resistência polonesa, criada para ajudar aos judeus e que atuou na Polônia 
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ocupada pelos alemães entre os anos de 1942 a 1945) tinham conseguido deter 

sua execução subornando os guardas alemães. Usando uma nova identidade, 
Irena continuou a trabalhar como enfermeira em um hospital público de 
Varsóvia até a retirada das tropas alemãs da Polônia. 

As crianças só conheciam Irena pelo seu codinome “Jolanta”. Mas anos depois, 
quando a sua fotografia saiu num jornal depois de ser premiada pelas suas 
ações humanitárias durante a guerra, um homem chamou-a por telefone e 
disse-lhe: 

“ Lembro-me de seu rosto. Foi você quem me tirou do gueto” 

E assim começou a receber muitas chamadas e reconhecimentos públicos. 

Em 1965, a organização Yad Vashem, de Jerusalém, outorgou-lhe o título 
de Justa entre as Nações, título reservado aos não judeus que salvaram 
judeus,  e nomeou-a cidadã honorária de Israel. Porém, por proibição das 
autoridades comunistas, não pode comparecer à solenidade e somente em 

1983 pode viajar para ser homenageada. 

Em 1999, alunos da secundaristas de Uniontown, Kansas(EUA), encenaram a 
peça “A vida no jarro”  sobre a vida de Irena Sendler. A peça foi um sucesso, 
com centenas de apresentações, o  que tornou a história de sua vida conhecida 
no mundo. 

Em Novembro de 2003, o presidente da República Aleksander Kwaśniewski, 

concedeu-lhe a mais alta distinção civil da Polônia: a Ordem da Águia Branca. 
Irena foi acompanhada pelos seus familiares e por Elżbieta Ficowska, uma das 

crianças que salvou. 
Irena Sendler foi apresentada como candidata para o prémio Nobel da Paz em 
2007 pelo governo polonês. Esta iniciativa pertenceu ao presidente Lech 
Kaczyński e contou com o apoio oficial do Estado de Israel através do 

primeiro-ministro Ehud Olmert e da Organização de Sobreviventes do 
Holocausto residentes em Israel. O premio, no entanto, foi dado ao então vice-
presidente norte-americano Al Gore,  por sua defesa do meio-ambiente. 
Em 2008, a CBS produziu o filme “O corajoso coração de Irena Sendler” que 
mostra os fatos mais importantes da luta de Irena.  A intérprete de 
Sendler, Anna Paquin, foi indicada ao Globo de Ouro de 2010. 

Após a guerra,  Irena Sendler  foi professora em escolas de saúde de Varsóvia 
e trabalhou no Ministério da Educação, coordenando programas sociais que 
cuidavam de crianças , idosos e  prostitutas. Teve sua aposentadoria 
abreviada por declarar apoio a Israel na Guerra com os árabes em 1967, 
quando os soviéticos romperam relações diplomáticas com o estado de Israel. 
Em 1980, ela participou do movimento Solidariedade, que determinou o fim 
do regime comunista na Polônia. 

Em 2013, a jornalista polonesa Anna Miezkowaska escreveu o livro “A 
História de Irena Sendler: A mãe das crianças do holocausto” 
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Irena Sendler faleceu de pneumonia em Varsóvia, no dia 12 de maio de 2008, 

aos 98 anos. 

 

 

 

 

A PEÇA 

A peça “O Anjo de Varsóvia” transporta o público para a manhã do 

dia 12 de outubro de 2007, quando o Comitê Norueguês do Nobel 

está prestes a anunciar o vencedor do Prêmio Nobel da Paz daquele 

ano. Na acanhada sala de visitas de um lar de idosos em Varsóvia, 

onde tem vivido nos últimos anos, a ativista polonesa Irena 

Sendler recebe o jovem repórter Haskel Wójcik, do jornal Gazeta 

Wyborcza, pautado para estar ao lado dela no momento em que o 

ganhador do prêmio for anunciado. 

 

Sobre SERGIO ROVERI 

Sérgio Roveri (Jundiaí, estado de São Paulo) é 

um jornalista e dramaturgo brasileiro. Sua primeira peça teatral foi Vozes 

Urbanas, à qual se seguiu Horário de Visita, um drama familiar que marcou 

a volta de Alberto Guzik para os palcos como ator, este um festejado diretor 

de teatro, professor, escritor e também jornalista. A terceira peça de Sérgio 

Roveri, O Encontro das Águas, fez longa carreira de sucesso, tendo recebido 

diversos prêmios em Festivais de Teatro. Nessa peça despontaram os 

atores José Roberto Jardim e Pedro Henrique Moutinho, sob a direção 

de Alberto Guzik. Seguiram-se a estas várias outras peças, algumas das quais 

já encenadas, outras ainda inéditas, ou que foram até agora objeto apenas de 

leituras dramáticas, como A Vida que pedi, adeus e O Funil do Brasil, esta 

última também lida dramaticamente no Auditório da Folha de S.Paulo, sob a 

direção de Paulo Autran. Em seguida vieram a comédia O Eclipse, no espaço 2 

d'Os Satyros, na Praça Rooselvet, em São Paulo. E mais recentemente Abre as 

Asas Sobre Nós, livremente inspirada no pungente conto Bárbara, de Dráuzio 

Varela, e que também fez temporada no Espaço 2 d'os Satyros. 

Principais prêmios recebidos: 

1º lugar no Prêmio Funarte de Dramaturgia 2005 - Peça "Com vista para 

dentro" 
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5º Prêmio "Cidadania em Respeito à Diversidade"" - Peça - "Horário de 

visita" 

Prêmio Diversidade e Cidadania - Peça - "Horário de visita" 

Prêmio Shell de Teatro - Melhor Autor pelo texto de "Abre as Asas Sobre 

Nós" 

 

Sobre WALDEREZ DE BARROS 

Vinda de uma família de ascendência italiana e espanhola, Walderez nasceu 
na cidade de Ribeirão Preto, no estado de São Paulo, em 31 de outubro de 
1940. Iniciou formação acadêmica no curso de filosofia, na Universidade de 
São Paulo (USP) e, concomitantemente, começou a atuar no teatro estudantil. 

Iniciou integrando um grupo ligado ao Centro Popular de Cultura da UNE - 
CPC, com a peça "O Balanço", uma criação coletiva dirigida por Fauzi Arap, 
em 1961.  

Ao longo dos anos subsequentes, a atriz começou a frequentar o teatro 
estudantil do Teatro de Arena e, posteriormente, empeçou estudos de 

interpretação com Eugênio Kusnet, no Teatro Oficina. Foi em 1963 que 
Walderez fez sua estreia profissional no teatro no espetáculo Onde Canta o 
Sabiá, de Gastão Tojeiro, sendo dirigida por Hermilo Borba Filho. 

Em 1962 conheceu o dramaturgo Plínio Marcos, com quem se casou em 1963, 
e passou a fazer parte dos projetos do mesmo. Em 1965 fez parte do elenco 
da peça Reportagem de Um Tempo Mau, colagem de textos e cenas de Plínio e 
de outros autores, proibido pela Censura Federal, que teve uma única 

apresentação no Teatro de Arena, a portas fechadas.  

Sua estreia na televisão foi em 1968, na novela Beto Rockfeller na Rede Tupi, 
emissora em que trabalhou até o ano de 1978. Durante esses 10 anos de Rede 
Tupi, Walderez fez várias novelas entre elas os sucessos Simplesmente 
Maria, O Machão e Papai Coração. 

Em 1969, tentou montar o espetáculo Abajur Lilás, sob direção de Paulo 
Goulart, porém, novamente, sofreu com a censura da época. Uma nova 
tentativa dá-se em 1975, com direção de Antônio Abujamra, e uma nova 
proibição, agora às vésperas da estréia. Foi apenas em 1980 que o texto pode 
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ir aos palcos, com direção de Fauzi Arap. Seu desempenho foi muito aclamado 

pela crítica, apresentando um comovente trabalho. Sua atuação lhe rendeu os 
troféus Moliére e Troféu Mambembe de melhor atriz. 

Em 1985, estreia um papel escrito sob medida para ela - Madame Blavatski - 
original que lhe vale premiações e marca uma guinada na vida de Plínio 
Marcos, orientando-o para o misticismo. No ano seguinte, vive um clown em 
Balada de Um Palhaço, outra criação de Plínio dirigida por Odavlas Petti. 

Com o Grupo TAPA faz Solness, O Construtor, de Henrik Ibsen, em 1988, ao 
lado de Paulo Autran e direção de Eduardo Tolentino de Araújo. Além de 
participar de Nossa Cidade, montagem do grupo destinada a percorrer 
cidades do interior. Após dez anos afastada da teledramaturgia, regressou em 
1988 para fazer parte do elenco da minissérie Sampa, marcando, assim, a 

estreia de Walderez na Rede Globo. 

Em 1990, faz a novela Brasileiras e Brasileiros no SBT. Em 1992, volta, com o 
mesmo grupo, a co-escrever e interpretar o recital de poemas de canções de 
Jacques Prévert As Portas da Noite, em delicado e atrativo desempenho. Em 

Max, um monólogo alemão de Manfred Kage dirigido por Val Folly, representa 
uma figura masculina, em 1991. Mais uma vez com texto de Plínio Marcos 
surge em 1993, na direção de Eduardo Tolentino de Araújo, Querô, uma 
Reportagem Maldita, onde encarna uma prostituta favelada; papel 
diametralmente oposto ao de Arkádina, a rica e inconseqüente atriz de A 
Gaivota, de Anton Tchekhov, em montagem conduzida por Francisco Medeiros 
nos porões do Centro Cultural São Paulo - CCSP no mesmo ano. 

Sua primeira novela na Rede Globo, foi Cara & Coroa em 1995, onde deu vida 
a uma guarda penitenciária, chamada Souza. No ano seguinte, encarna um de 
seus papéis mais marcantes na televisão, a geniosa Judite em O Rei do Gado. 
A novela fez um grande sucesso na crítica e na audiência, e sua personagem 
também, ao lado do consagrado ator Raul Cortez, sendo ganhadora do Troféu 
APCA de melhor atriz coadjuvante. 

Em 2006 esteve na novela Páginas da Vida, interpretando Constância. Após 
alguns anos, participando de telenovelas e seriados, voltou a se destacar em 
2010, em Escrito nas Estrelas, onde deu vida à mal-humorada Zenilda, 
realizando uma incrível parceria com a atriz Jandira Martini, a qual 
interpretava irmã de sua personagem.[9] Em 2011, interpretou a mãe do 

protagonista de Morde e Assopra, Hortência. A convite de Glória Perez, 
integrou o elenco de Salve Jorge em 2012 para interpretar a turca Cyla. 

No teatro, fez sucessos dirigida por Gabriel Villela, como fausto zero (2004), 
A Ponte e a água de piscina (2002), Hécuba (2011) e Rainhas do Orinoco 
(2016). 
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Sobre CLAUDIO FONTANA  

Com diversos espetáculos pontuando sua carreira, Claudio Fontana graduou-

se em Economia e Administração de Empresas pela FEA-USP, mas seu ímpeto 

pelas artes cênicas falou mais alto. Iniciou sua carreira como ator no grupo 

de Teatro Amador do Esporte Clube Pinheiros, em São Paulo, em 1984, sob a 

direção de Silnei Siqueira. Nos palcos, encontrou sua realização profissional 

encenando diversos espetáculos, entre os quais: Vem Buscar-me que Ainda sou 

Teu, de C. Soffredini; A Guerra Santa, de Luís Alberto Abreu; Mary Stuart, de 

Friedrich Schiller; Pérola, de Mauro Rasi; Camila Baker, comédia musical de 

Emílio Boechat; Feliz Ano Velho, de Alcides Nogueira; Pólvora e Poesia, 

também de Alcides Nogueira, Adivinhe Quem Vem Para Rezar, de Dib Carneiro 

Neto, ao lado de Paulo Autran. Em 1991, foi contemplado com o prêmio 

APETESP de Ator Revelação, por Vem buscar-me que ainda sou teu. TAMBÉM 

DESTACOU-SE EM CALÍGULA (2010), MACBETH (2011), ESPERANDO GODOT 

(2016), BOCA DE OURO (2017) ,ESTADO DE SÍTIO (2018) e A ÚLTIMA SESSÃO 

DE FREUD (2022 e 2023). 

Sua experiência na televisão inclui a apresentação e locução do Globo 

Ecologia. A partir de 1992, começa a atuar em novelas e minisséries como: 

Deus nos Acuda, Sílvio de Abreu, TV Globo; Fera Ferida, Aguinaldo Silva, TV 

Globo; As Pupilas do Sr. Reitor, SBT; A Pequena Travessa, SBT; Um Só Coração, 

Maria Adelaide Amaral e A. Nogueira, América, de Glória Perez, CIRANDA DE 

PEDRA E i love paraisopolis, NA TV Globo, além da série “confissões médicas”, 

na Discovery channel;  No cinema, protagonizou Zico, o Filme, de Elizeu 

Ewald e I Hate SP, de Dardo Toledo Barros.  
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Sobre Elias Andreato 

 

Elias Andreato é um dos principais atores e diretores do teatro brasileiro. 

Seus trabalhos mais importantes em teatro como ator foram: 

PEQUENOS BURGUESES de Máximo Gorki – direção Renato Borghi, DIÁRIO 

DE UM LOUCO de Nikolai Gogol – direção Marcio Aurélio, LUA DE CETIM de 

Alcides Nogueira – direção Marcio Aurélio, ÉDIPO REI de Sófocles – direção 

Marcio Aurélio, SENHORITA JÚLIA de August Strindberg – direção Renato 

Borghi, ARTAUD “O ESPÍRITO DO TEATRO” de José Rubens Siqueira e Antonin 

Artaud – direção Francisco Medeiros, ESCOLA DE MULHERES de Molière – 

direção Roberto Lage, LAGO 21 de Anton Tchekov e Shakespeare – direção 

Jorge Takla, SEXO DOS ANJOS de Flávio de Souza – direção Flávio de Souza, 

VAN GOGH (Fragmentos da vida e obra de Van Gogh) roteiro de Elias Andreato 

- direção Marcia Abujamra, RÈPÉTITION de Flávio de Souza – direção Flávio 

de Souza, GAIVOTA de Anton Tchekov – direção Jorge Takla, OSCAR WILDE 

(Fragmentos da vida e obra de Oscar Wilde) roteiro Elias Andreato - direção 

Vivien Backup, AS CIDADES INVISÍVEIS de Ítalo Calvino – direção Márcia 

Abujamra, ARTAUD “ATLETA DO CORAÇÃO” DE Antonin Artaud – direção 

Márcia Abujamra, A CABEÇA de Alcides Nogueira – direção Márcia Abujamra, 

UM RÉQUIEM PARA ANTONIO, direção Gabriel Villela e ESPERANDO GODOT, 

com Claudio Fontana 
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